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Introdução 
 Esta pesquisa teve como objeto o Jornal Escolar O Estudante Orleanense, 
produzido pelas alunas e alunos da Escola Educação Básica Costa Carneiro, entre os 
anos de 1949 a 1973, à época denominada Grupo Escolar Costa Carneiro, localizada na 
cidade de Orleans (SC). 
 O objetivo principal do estudo foi o de compreender as relações de gênero 
dentro do espaço escolar a partir das representações de mãe, mulheres e maternidade, 
nos textos comemorativos ao “Dia das Mães” que foram disseminadas no Jornal Escolar 
O Estudante Orleanense, entre as décadas 1950 a 1970. Ao todo foram analisados 
cinquenta e sete (57) exemplares do jornal, a Ata de reuniões da Associação Jornal 
Escolar, bem como a legislação, nacional e estadual, que regulamentava as Associações 
Auxiliares da Escola, em especial o Decreto-lei nº 3.735, de 17 de dezembro de 1946, 
de Santa Catarina, em específico a parte que descreve minuciosamente as exigências 
para a produção do Jornal Escolar nas escolas catarinenses. O corpus documental desta 
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pesquisa encontra-se digitalizado e disponível no Centro de Memória da Educação do 
Sul de Santa Catarina – CEMESSC (virtual).3 
Para problematizarmos a mulher e a mãe nos impressos escolares buscamos na 
obra O Segundo Sexo, volume um (1) “Fatos e Mitos” e o volume dois (2) “A 
Experiência Vivida”, da autora e filósofa Simone de Beauvoir (2009), os elementos 
necessários para as análises, pois a estudiosa é uma das primeiras a questionar a 
condição em que as mulheres estavam imersas no meio social, afirmando que não são as 
características biológicas, psíquicas ou econômicas que definem como a mulher se 
constitui, mas é o meio social em que ela está inserida que irá defini-la como mulher, 
assim, questionando os argumentos que naturalizam os atributos ditos femininos.  
 
O Jornal Escolar e as representações de Maternidade e Mulheres 
O Jornal Escolar como prática de ensino e aprendizagem faz-se presente nas 
instituições escolares catarinenses em torno de um século, sua trajetória é permeada por 
imposições de políticas educacionais, projetos governamentais de nacionalização do 
ensino, por meio de decretos e leis que o regulamentaram e o introduziram no cotidiano 
escolar. No estado de Santa Catarina, essa prática parece ter sido incorporada 
oficialmente nas escolas a partir da criação das Associações Auxiliares da Escola – 
AAE4 na década de 1930. Várias normativas foram criadas, e junto a elas as prescrições 
de como produzir um jornal escolar dentro dos padrões exigidos, especialmente no 
Decreto-lei nº 3.735, de 17 de dezembro de 1946, no Estado de Santa Catarina.  
 Os impressos escolares produzidos no interior das escolas, sendo eles individuais 
ou coletivos, apresentam em sua materialidade os registros das práticas educativas e os 
ideários de processos educacionais de determinados períodos históricos, constituindo a 
cultura escolar dos estabelecimentos de ensino.  
 Assim, a cultura escolar é aqui entendida “como um conjunto de aspectos 
institucionalizados que caracterizam as escolas como organizações, tendo várias 
modalidades ou níveis” (VIÑAO, 2002, p. 68). Desse modo, os sujeitos envolvidos nas 
práticas escolares, dentro ou fora das escolas, produzem modos de pensar e de agir, 
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hábitos e materiais físicos, em determinados tempos e espaços construídos e não neutros 
que determinaram a cultura escolar de uma determinada sociedade (VIÑAO, 2002). 
Nessa perspectiva, as fontes ordinárias aqui representadas por esse impresso 
estudantil contribuem para o processo de construção da cultura escolar do Grupo 
Escolar Costa Carneiro, fruto de uma política educacional que procurou expandir essa 
modalidade de instituição para o interior de Santa Catarina. O Grupo Escolar Costa 
Carneiro foi criado, oficialmente, no ano de 1935, posterior à chamada primeira leva de 
grupos escolares catarinenses que foram criados no início do século XX.  
 Nos Jornais Escolares produzidos pelas alunas e alunos do Grupo Escolar Costa 
Carneiro, entre os anos de 1949 e 1972, encontram-se vestígios da cultura escolar 
atravessada por representações do gênero feminino e masculino inseridos nos textos e 
imagens que os compõem, dando visibilidade aos atributos do feminino e do masculino 
que reforçavam a desigualdade de gênero, dentro do contexto histórico no qual foram 
produzidos.  
Nesse sentido, utilizamos do conceito de gênero introduzido por Joan Scott 
(1995), segundo a qual as relações de gênero são construídas pelas relações históricas e 
sociais, sendo baseadas nas diferenças entre o sexo feminino e masculino e são desse 
modo, constituídas dentro das relações de poder.  
A categoria de análise gênero constitui-se por uma construção histórica e social 
do que definimos por masculino e feminino, bem como por seus atributos, que 
ultrapassam o que é biológico dos seres humanos para uma esfera construída histórica e 
socialmente, ou seja, o que naturalizamos como características sociais do feminino e 
masculino são construídas e não dadas naturalmente. Nessa perspectiva, muitas das 
características atribuídas às mulheres, ao longo do processo histórico da sociedade 
ocidental, foram naturalizadas a partir de pautas em pressupostos biológicos em que as 
inferiorizam perante aos homens, contribuindo para a opressão e a violência contra o 
feminino. Nessa perspectiva, não se nega a biologia dos indivíduos, contudo sustenta-se 
o entendimento de que as representações sobre as características biológicas são 
construídas histórica e socialmente, sendo estabelecidas de forma relacional entre os 
sujeitos sociais e que não justificam a opressão de um gênero sobre o outro. 
Nesse sentindo, no processo de análise do Jornal Escolar O Estudante 
Orleanense nos deparamos com as representações do feminino, vinculada à 
maternidade, em especial no mês de Maio, data simbólica de comemoração do Dia das 
Mães.  
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Nos cinquenta e sete (57) exemplares do Jornal Escolar O Estudante Orleanense 
foi constatado quinze (15) textos em nove (9) exemplares do jornal que apresentam as 
mulheres vinculadas à maternidade. Sendo que sete (7) jornais são referentes aos meses 
de maio (1957/1960/1961/1962/1970/1971/1972) e dois relativos ao mês de março 
(1970) e abril de (1970). Essa quantidade indica a importância concedida, pela 
comunidade escolar, para a data comemorativa do Dia das mães.  
Constatamos que as representações de mãe e mulher que compõem os conteúdos 
do impresso contribuem para reforçar um modelo único e avigoram o determinismo em 
relação ao destino das mulheres que é o de ser mãe, sendo amplamente difundidas nas 
páginas do jornal escolar estudado.  
 
Considerações Finais 
Ao problematizar os conteúdos dispostos no Jornal Escolar O Estudante 
Orleanense,com base na categoria de análise gênero, constatamos que os textos e 
imagens publicados contêm argumentos naturalistas sobre as mulheres e a maternidade, 
o que contribui para a criação de um imaginário social que legitima e reforça a condição 
meramente biológica da mulher e sua vocação para a maternidade e maternagem. As 
publicações veiculadas não apontam a mulher fora do seu destino biológico, dessa 
forma, colaboram para a construção da “ditadura da maternidade” que aprisiona as 
mulheres ao papel de mãe e de esposa, marcando profundamente a cultura escolar do 
Grupo Escolar Costa Carneiro. 
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